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EDITORIAL 

— "Toda a beleza recônciita do mundo converge na 

arte da palavra! Gabriele D'Annuzio 
' 

No limiar do seculo XXl, estamos cada vez mais 

conscelentes dle que vivernos numMA sociadade em 

constante mutação, O desenvolvimento dos moder- 

nos meios de comunicação contribulu, sem dúvida, 

para que diariamente nos sintamos membros de 

uma gigantesca cadeia universal, a qual é estabele- 

cida graças ao poder da palavra, cuja importância "S 

inequivocamente sintetizada na asserção em epfg- 

rafe, ; 
º 

E precisamente neste contexto de complexidade 

crecescente que a Escola se se insere, tendo, por 

isso mesmo, que responder eficazmente &os desa- 

fios do futuro, formando além de cidadãos cons- 

cientes, profissionais competentes, participantes 

directos no progresso social e perfeitamente inseri- 

dos numa”"socieciade - aberta e pluralista Neste . 

sentido, -a Escola, que não se circunscreve à mer
a 

transmissão de saberes, tem um papel primordial | 

pois e nela que se devem propiciar às condições' 

favoráveis à genese e desenvolvimento de agentes 

de mudança. 

Inserido nesta: filosofia de ensino, * Entrelinhas 

Assume-se como um projecto despretensioso, eujo 

principal (único?) merito podera' ser o de constituir 

um meio para dar a conhecer a Escola que somos, 

o projecto educativo que prosseguimos. 

Contando com a "palavra” de toda a comu
nidade 

escolar, surge Entrelinhas; integraclo em actividades - 

extra-curriculares e baseando-se no pressuposto 

senundo o qual uma Escoia fechacia sesne si mesmia 

A ESCOLA PROFISSIONAL PROFITECLA 

DESEJA A TODOS OS COLABORADORES E 
L 
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não pode responder efiocazmente às solici- 
tações do melo em que seintegra 

Roat'a acrescentar que Entrelinhas" aêra' 
tambem mais um passo em frente no 
processo —complexo 

ee._t'a'_tf'giaa'"conducm's & Uma nova con- 
cepção de Escola. Tal e o nosso desejo. 

Mário Patrão 
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BREVES NOTÍCIAS 
WVisita a Bilioteca Municipal de Barcelos 

No passado dia 29 de Outubro; a turma do 11º Ano 

(Secretariado) teve a cpotunidade de ver “in ioco" a 

organização de- Ficmeiros-cie- Autores, ao. participar numa 

visita de estudo à Bicicteca Municipal desta ciciacie. 

Esta actividade foi orientada pela docente da disciplina de 

Tecnicas de Administração, Comunicação e Informação, 

profê Fiorinda Bogas, e contou com a colaboração do Dr. 

Victor Pinho, na qualidade de director. da Bilioteca 

concelhia. TAA 

Convívio entre professores e alunos 

Com vem sendo hábito, os alunos e professores da 

Profitecla organizaram um magusto, que proporcionou 

agradáveis momentos de boa disposição. Este ano a festa 

teve lugar no dia 16 de Novembro, num cenário bucólico 

da freguesia de Alvito S. Martinho. 

Alunos da Profitecla num infantárioLl.... 

Observar níveis de desenvolvimento motor, cognitivo e 

afectivo na crianca, eis o objectivo que levou a professora 

Maria José Vidal a organizar, no passado dia 3 de 

Dezembro, uma visita de estudo ao Centro infantil de 

Baárcelos - na Urbanização Quinta da Formiga Esta 

actividacde decorreu no âmbito da disciplina de integração, 

inserida ma abordagem do tema "A construção do 

conhecimento”", | 

Museu da Energia..... Conhece?2 

No âmbito das disciplinas de Português e de Tecnicas 

Audiovisuais, os alunos do curso de Marketing (10º Ano) 

deslocaram-se a Fafe, no passado dia 9 de Dezembro, 

para secuirem atentamente à produçâo de uma 

reportagem televisiva sobre o Museu da Energia, e 

simultaneamente recolherem dacdos com vista à realiza;ão 

de uma reportagem escrita sobre c mesmo. 

Os docentes das referidas discislinas, Mário Patrão e 

Alberto Serra, associaram , assim, ao interesse cultural da 

visita o interesse pedagógico de pôr os alunos à aplicar 

os conhecimentos tecricos sobre a tecnica da 

reportagem, 

QUEM SÃO ELES? 

Professora e caloira 

ficticias enganam caloiros 
verdadeiros. 

Até houve lagrimas... 

No dia 3 de Outubro, rnãa 

PFProfitecla, como recepcão 
aos caloiros, duas alunras do - 

terceiro ario do Curso 

Tecnico Frofissional de 

Secretariade;, fizeram-se 

passar  por professora - e 

calocira. 

Tendo já sido 

estabelecido D primeiro 

contacto com a professora 
fictícia da disciplina de 
Marketirig, entrou 
tardiamente a dita calcira. 

Esta última práimou pela 
falta constante de educação, 
pelo incrível carácter 
egoista e arruaceiro. 

FPerante tal parcrama, a 
professora não cessou —de 
repreernder a aluria, nãao 
conseguirido, vio erntanto, 

alterar c comportamento da 

mesma. 
Os restarites alurnos, 

que haviam entrado nessa 
escola com as maicres 

expectativas, Viram cair os 

seus saonhos por terra, ac 

serem confrontados. com tal 

mMau ambierte entre 

professoares e alunos, tendo 

havido ali quem chorasse. 

No fim da aula, uma das 

alurnas dirigniu-se * ã 

professora dizerdo que iria 

embora nmno caso da alurna 

perturbadecora, cont inuar a 

frequentar aquele curso. 

Seguiram-se as 

cerimóínias habituais nmnestas 

situacõãões, firdas as quais 
foi revelado acus alunos que 

a aula não passara de uma 

brircadeira. 

Os caloirecas, SWpresus, 

juraram que. jamais 

esqueceriam tal cenrna. 

LTA na ruas para 
terminar em beleza, cs 

calcociros Dantar*'am a Hirio 

Nacicral.
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DEMOCRAC I1IAS 

LIBERDADE E AUTORIDADE 
— A QGUESTÃO DO PODER 

O poder foi, desde sempre, essencial à 
sociedade, Este — tem orzgen natural como a 
sociedade política e-e-exigido pela proprn na- 
tureza social do Homem, oqual assusme à au- 
tor:daae, quer mnas relacoes fulhareu;ner nas = 
relações sociais. Dra, também — desde seupre, o 
poder e a liberdade tiveram lugar nestas 

—relações, CoN- - Naior-ou—nmenor intensidade;—em- 
funcão das epocas em que se inserem, 

Não se podem definir claramente os di- 
versos tipos de poder, delimitar onde acaba uM e 
Começa outro; sabe-se,- pore'l, que o poder pa- 

ternal, o econoósico, o religioso e o comunitario 
levan a construcão de um conceito baseado na 
realidade do poder político, mnas suas formas 
históricas, 

Assim, o poder aparece-nos cComo, "uma 
resultante da necessidade que a sociedade tem de 

lutar cortra a entropia.” (Balandier) 

fictualmente, o poder é concebido como 
. Usa funcão queleva a um fime não como algo 
originariamente natural, À forma como se alcanca 
6 poder nada tem a ver com a forma de 0 exercer, 
e consequentemente, a existência de um grau mais 
ou menos elevado de liberdade, 

Como sabemos, . em Democracia, a autori- 
dade fundamenta-se na colectividade, ou seja, na 

Nação, Surge-nos, então, a questao; em que 
medida se relacionam estes dois termos? — 

De facto, Democracia esta indissolu- 
velmente ligada à ideia de liberdade, Este 
sistema de governo tende a incluir a liberdade 
nas relacoes de obmgacao a opediéncia inerentes 

à toda asomedade, poht:cuente organizada.. 

Nela subsiíste, semdívida, a autoridade, mas 
estruturada, de tal modo que, fundada sobrea 
acesâo daqueles que lhe estão submetidos, se 
mantem compatível com à sua liberdade, 

Não basta associar Democracia à liber- 
dade humana para tomar consciéncia do signifi- 
cado actua] deste sistema, E necessario, jisso 
Sim, analisar as implicacoõés praticas da )liber- 
Cace, Com efeito, há diversas interpretacões 

- dos — conceitos em analise, As d:vergencus 

surgem apartiry tanto das controvefsias teo- 
ricas (suscitadas pelo sistema democrático), 

como do drama histórico no qual os povos estão 
presentemente comprometidos. 

À Democracia como sistema governamental 
foi precedida por um longo-esforco.de hbertacao 
espiritual, no cecurso do qual se destacou o 
reconhecimento da liberdade inata da pessoa 

—humana; Desde-a-expansão-do pensamento medieval, 
cada um dos grandes movimentos que--Marcaram à 

evolucão intelectual teve como consequência o 
aprof'undanen'co da consciência que o Homem 

gradualmvente tomava da sua qualidade de ser 
livre. E sabido, tambem, que o díreito pohtlco 

assenta na liberdade mdiv:dual, poís so por ela = 
se justifica e o seu único fim e o de assegurar- 
-lhe o desenvolvimento:; 

A generalização das instituiíções de- 
mocráticas levou à que os governados observassem 

melhor o conceito de liberdade, sobre o qual às 
mesuvas instituícões tinham sido criadas. Aqui, 
SUrge umA nova nocio de liberdade, completamente 

oposta aquela que era tradicionalmente aceite, 

A ideia de liberdade como qualidade 
inerente à natureza dos seres humanos, não passa 

senão de um elemento inútil, a partir do momento 
em que estes náo estão em condições de a 
usufruir, Na verdade, que  adianta ser lívre no 
pensamento, se-não temos liberdade na expressão? 

Em suma, liberdade equivalea uma 
faculdade que deve ser conqu:stada e não uma 
atr:buxcao que seja necessario proteger, Assim 
sendo, toda a ordem social seria posta em causa 

&e,  consequentemente, O próprio — principio 
democrático, 

Para concluir, poderiamos citar Geor- 
ges Burdeau, _segundo_o._qual.'R_Democracia_ior- 
nou-se o 1nstrumento de crxa:ao de um mundo que 

verê à lxbnrtacio do Homem".º 

1= in "A Democracia" de Georges Burdeau 

- (Cont. próximo numero) 

"SUSANA CUNHA 
t 

o



" com aàrvores e jardins: 

NOVO PARTIDO SURGE NA CENÁ 
POLÍTICA 

Foi ontem apresentado à imprensa, num 
Hotei da capital, o PMM - Partido para 
um Mundo Meihor. Cecilia Figueiredo, na 
qualidade de fundaáora do partido, expôs 
as suas linhas gerais. 

- Principios fundamentadores 

- Respeilar integraimente a vontade do 
povo, às suas opiniões e às suas escolhas; 

- Protegzer todo e qualquer individuo 
contra o abuso do poder dos mais fories, 
assegurando,assim, a cada um o direito 
de viver segundo-as-suas-convicções: 

- Medidas com caracter úe urgência 

- Nomear uma comissão pars investigar 

a problema àde habitação e do desempregu 
construindo de imêdiato habilações € 
dando emprego a toda a gente;"n-c o ccT 

- Aumentar o ordenado minimo para 75 
000$00; 

- Ajudar as familias numerosas, aumen- 
tando o abono de familia para 30 000$00; 

- Exigir que os alunos aúgquiram os 
conhecimentos máximos das materias e 
ue, em relações humanas, atinjam o nivel 
de 20 valores; 

- Instalarem em todas as. escolas do 

ensino básico e pre-primário aqueci- 

mento e rodear estes estabelecimentos 

ENTREL INHAS FORMAÇÃO . 

- Diminuir a áilvida externa e inflação ate 

torna-la nula; 

- Possibililar a todos os jovens interessa- 
dos, o acesso ao ensino super1or, conce- 
denáo-lhes bolsa de estudo:. 

- Garantir uma assistência medica 
gratuita e de qualidade; 

“ É 4 . -. 

- Facilitar à toda à gente o exercicio da 
profissão que mais ambiciona; 

- Proporcionar a todos o gozo das suas 
: ferias. sem qualquer problema, e no local 
que desejar; * 

- Evitar qualquer injustiça social, sendo 
mais rigoroso com os vingativos e viola- 

dores e mais jusio com os inocentes: 

- Conceder 24 meses de baixa a todas 
—as mães apús o parto,para melhor acom- 
panharem os seus filhos, sem perder 
quaisquer direitos no empirego; 

- Mullar qualquer alentado contra à 
natureza; j 

- Punir à exploração do trabalho infantil; 

No fim da conferência, Cecilia 
Figueiredo, comprometeu-se em nome 
do partido, promover manifestações cui- 
turais e sessões de esclarecimento para 
uma meihor diviúgacão dos principios 
básicos do parlido. e cm elA mb m: 

— Ceciliia rigueiredo 

Pa 

Mundo Profissional 

P 
12º ano 

Ensino Superior 

11º ano 

10º ano 

- Profitecla | 
A experiência do passado 

a tecnologia do presente 

prepara-te para os desafios do futuro 

Cursos Técnico-profissionais nível 3 CEE 

-|- -Uma solução de futuro pàra oteu problema do_presênte 

Escola Profissional 

f Th nos EVA CONSSEANRNNADIP ,



ESCOLAS PROFISSIONAIS PARA QUE 

º 

Aderimos, em Outubro de 1989, ao projecto das Escolas Profissionais que o M.E. 

(Ministério da Educação), através do G.E.T.A.P. (Gabinete de Ensino — Tecnológico 

e Artístico), propôs a entidades públicas e privadas, dando deste modo — mais.. um 

contributo para a renovação do ensino Técnico-Profissional. 

Ao longo destes últimos anos as entidades empregadoras têm feito sentir a ne - 

cessidade de Técnicos- Intermédios- Qualificados. -A vocação das Escolas Profissio — 

nais é satisfazer essas necessidades a nível local e regional. O velho sistema de 

formação desses técnicos através da experiência de trabalho ào serviço de um em - 

pregador, não se coaduna com os ritmos de desenvolvimento pretendidos pelos agen- 

tes económicos. ! : | 

A Escola Profissional Profitecla - Barcelos dá uma formação de nível 3 (tipolo 

gia C.E.E.) que corresponde no sistema regular' ao ensino secundário (10º, 11º e 

12º anos). Os alunos das Escolas Profissionais obtêm no final dos três anos um di 

ploma de equivalência ao 12º ano e um diploma de "Técnico de ...". O primeiro di- 

ploma dá-lhes acesso ao ensino superior Politécnico Universitário para os cursos 

que estão relacionados com a formação que realizaram. O segundo diploma vai-lhes 

permitir. uma integração mais rápida no mercado de trabalho e a realização profis- 

sional. Este tipo de formação permitir-lhes-á, mais facilmente, ascender a níveis 

de chefias intermédias, quando à sua formação de base for consolidada pela experi' 

ência e competência profissionais. 
O diploma de Técnico qualificado obriga a realização de uma prova de ;aptiídão 

profissional (P.A.P.) que quanto à forma e processo de execução será uma 1novação 

porque foge aos parâmetros tradicionais de um exame final. O júri da P.A.P. será 

formado pelos responsáveis pedagógicos da escola e por representantes das associa 

ções profissionais, empresariais e sindicais. Para quê a intervenção de entidades. 

externas na avaliação dos alunos das Escolas Profissionais? 

Vejamos, se a formação destes técnicos visa fundamentalmente o mercado local e 

regional, a certificação destes: deve ser feita em colaboração com os potenciais 

empregadores e/ou organizações dé classe que os enquadram numa dada profissão. Is 

to é um desafio para a qualidade da formação pois o objectivo não é só  conceder 

diplomas mas certificações credíveis. A Escola Profissional dentro do . princípio 

de autonomia relativa, sempre presente desde a sua criação, deve ajustar os cur - 

sos às necessidades do meio empresarial, por isso precisa do "feed-bak" das empre 

sas. É evidente que esse ajustamento é feito ao nível da componente técnica a fim 

de não comprometer as equivalências finais. | 

A proposta de formação da Escola Profissional Profitecla passa pela qualidade 

e sucesso do ensino-aprendizagem. Mas como consegui-lo? Não há fórmulas ““mágicas 

mas um ensino-aprendizagem mais personalizado, eficiente e em contacto permanente 

com os contextos de trabalho (pequenos estágios, visitas de estudo,  organização 

de actividades não lectivas que provoquem à simulação de prática de trabalho. 

Tudo isto é possível com o empenho e boa vontade do nosso corpo docente. E de 

assinalar também a preciosa ajuda que algumas empresas de Barcelos têm dado, ao 

colaborarem connosco na organização de visitas de estudo e estágios. Os jovens 

precisam de ter oportunidade de demonstrar o que são capazes. 

Só a prática de trabalho pode complementar a formação em sala de aulas. 

A Escola e a Empresa só podem tirar vantagens mútuas destes contactos. 

. 

- ADALBERTO MOTA



ENTRELINHAS  LÍNGUAS 

GUESS WHO OR WHAT 

1— Who was the first american man on the moon? 
() a Louis Armstrong 
() b) Huzz Alorin 

t) c) Neil Armsctrorng 

4— Who will be the next monarch of the Uniteg Kingoom? 
() a) Vueen Diana 
() b) King Charles 
() co) Queen Fergie 

s- In which building is the most kmno 
a) Empire state Buildiro 

() 

() b) Eifel Tower 
() 

&- Who made the S oº'clock tea a British tradition? 
() al Portuguese Vueen 

() b) Spanish Wueen 
() Cc) French uueen 

3- Who was the director of E.T.? 
t) a-Gemgelucras 
() t) Steven Spielberg 
() c) Silvester Stallone 

mMatch the "úuritish" woras n the 

6— 

() 
() 
() 

a) 22 
b) 10 
Cc) 453 

Which is-the-most famous 
() àa) Rolling Stones 
() b) tleatles 
t 3 Cc) Docrs 

l1ert with tne "American" 
wards en thne r1oNt. 

EBRITISH ENGLISH 

(1) L1ft 
(E) Autumnr 

(2) Nothirio 
(4) Puggirio 

(3) Urderpants 
(6) Mmarnaper 

(7) Intelligent 

(68) Somewnere 
(9) Governrment 

(10) Haridbag 

(11) Flat 
(18) FHiscuit 

(138) Fharmacist 

(14) Chemist snop 

(15) Derence 
(16) Catalcogue 

(17) Lolour 

(18) Centre 
(19) Offence 
(20) Faveur 
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AMERICAN ENGLISH 

(a) 

(o) 

(c) 

* Hpartment 

* Elevator 
* DIug store 

* Diuonist (d) 
t irall (e) 

* Zero () 
* CLooKie (0o) 

* Dessert (n) 
* Furse (i) 
* Shorts (j) 

* Hodministraticn 

* Executive (1) 
* Smart (m) 

* Somepltlace n) 

* Color () 
* Favor (p) 

* Lenter i(iq) 

* Theater (r) 

* (s) 
* (E) 

* 
& 

Catalog 

Arial oo 

(&1) fheatre Ofrense (u) 
.. (EEX) Arnalonue Detense (v) 
a 

P S . 

e FOoOMMES. À LA CHATELAINE 

o QUANTITÉS DUREE 

o S LO PNTA 15 m) í ' scarnnes prêparaticn 1 

% FORI PNS | Cuissonto=—==—— 30 m 

o TOTAL—==————- 
.. poNMes="2——— S_Pelles 4S mo 

Q Ssucre=—— —— — . 100 g 
: BAA —— 1 dl 

x vani l 1e-———— -- * gousse 

= | : MATERIEL 
- - couteau inoxydable 

”5 - cassercle assez large 

' - compotier ou joli plat 

“ - Mettre l'eau, le sucre et la vanille danrns la casserole gt 
= faire cuire quelques minutes poeur cbtenir un s:ircop au petit 

ex file. Á 

- Pendant ce temps, laver les pomnes, les couper en . 

oê enlever le coeur sans les endommager, les peler. 
D — Mettre les ) peommes daris le sirop, sur urne seule couche. 

á Faire cuire doucemenrt,. | a= 

7 — KRetourrer les pcinmes lorsqu'on voit que le premier cote 

.. commence à être cuit. Sien les surveillez pour qu'elles ne 

n se démolissent pas. | o 
= - Quand les pommes Sscnt cuiíites, ce qui sg reconna?t a leur 

C? tensrevré et à leur transpaçence,lles retirer du sirop, les 

E ranger sur le compotier, cóte bomDe en dessus,. . 

ã; - Mettre de nouvelles %4 pommes a cuirent au fur et a mesurg 

- | que l' cn à oe la place daris la casserclie. , 

o - Lorsque toutes les pommes sontrçuíygs, verser lg besge qu 

"Q """” sirép sur elles. (Ajeuter un peu d'eaugi le sirop eétait 
ç devenu trop épais. 

c) House er Farliament 

wn clock in the world? 

british group in the 60º s? 
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— Additions séparees, SVP... 

Which is the number of the english prime minister's door? 
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Timor. 
- Foroue te frazem isso 

Ficas com tanta dor . 

Eles não têm juizo. 

Timor, ) 
Fortugal está contigo 
E é teu amido, 
Não queremos o teu mal 
'Timor 

fceita Fortugal. 

Timor , 
Massacre, Crime, Dor. 

Mas porquê, Timor ? 

E tao triste ver tanta 
Morte, Sofrimento e Dor. 

—"Naão ao--massacre, 

"Não ao Crime,. 

e . L n cfaÇoS Não & dor. 

| For favor: 

"Ouve-nos TIMORI" 

Carla 11ó Ano 

Feia estrada da vida adormecicda 

Feio cereoro parado da avenida 

= imparaáavei caminhei... e im - 

Frocurei caminhos sem eaica 
Por onde com giória e fama eu cántei. 

Descobr:i oue à áimáa e o sentido da vica 

E incansávei caminhei... : 

Jivi nistórias de sonho e rantasiãa. 

LOrri oor entre brumas, imagirnei. 

Fui aiém dos montes, alargouei a vica 

E imparciai caminheis.a:. 

riavecuelil mares, OCesnos e maraviiha&s. 

Us Horizontes eternos, eu cocs abracela.as.. 

úuis correr o Céus. a iuz divina, 
E contigo, inconsciente, caminhei...., 
imitei grandes facanhas, grandes hercis, 

nse oraándes friocrestas não as acancdonrei. 

iesti-me de iuz e de Drocado 
E unicamente caminhei... 

FPrcocureiíi-te óor todo o Universo, e sem haver 

mMEGO ceste-me à vida, e eu acerteis..s 

roi grande o nosso amor . ' 

roi garaáanoe a pbataihá,iroi nobre de ver 

Foroue simpiesmente caminhei. 

| 3 . . 

Lorraine Y 

* Lackzinski . 
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ENTREL INHAS ESPAÇO RECREATIV
O 
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AVULIVINHAS cl lelatidoia . 7 / 7+/elofo" 

e » : 2 5 D 5 N o 
ns direitas e muiher . Flejalejlzlale|slk|viFfujE. 

) . 
— nl um | mem | exmo | ex | een | quaeo | comum É aam É anseso É man 

2E o mam : 2mac 
ss avecsas cem penas slalalaleloleoelolc / cleolere 

E R [) F :. E R v N ;l R a M 

v [) R x E s T o P [) T E T 

“"ou erincício de virtude el jolBe| e | elelI |n TIis|s|s 
s = = necgo = : ES 

= pLCªDD ,C-L”-ª' .a 'T'.q. " v [ F D [) z Q o T N [) m Lu 

sem as iecras do alTtacGeto o R) (A ( PNEA (5 E EN E É PNEA ! 

ccuem ouer me [coe PBSCrever DitijiaAlcCcimiNIs|D|R | NNm º,' l 

elilTjeltinaloltTis|nilatatr - 

HislEe|E|FIolR|TÍISs d p.$alnN- | 

- T sanoue ca terra M E EE A E l EE M o À 
a SOURO OeRONe PS A a oljlmjmicilí| NE / oDlola|luleja 
EU SOU & MOFTS GO iuqe a E S A S o s A o E A 

j cios CLeus Pelolrials|lrelelPpliI/lHlolrR|s 

ANEDOTAS 

Na escoila: 

- variitos, já sabe 

- jJá Sim . Sºcora: 
- EntãO...-. oepois 

- fodas S*"tora ... 

— Nos plans pour ca soir sont annulés, Roger, 
mon pêra fait une crise d'autonteél 

"A qoue ietra e qQue vem 

Megr ume 
P 

SOPA DE LETRAS: Descubra 12 fíguras de estilo, Estas . 
Eencontram-se em todos os-senticos - horizontal,: vm:cal. 
trás para a frente e diagonal. S 

aitabceto-: 

— Si ja peux vous donner un conseil: laissez les clés dessus 

ENTtre ami GOsS o et Driey pour ou'nn vous la vole! 

— Então estãás meihor 7 & EA 

- ESTOWU Na MESMAs « 
+ ” . 5 - s. É 5 . . * .. . 

- Não fTOSTE CONSUIÍITA O Megido que te 1n01GuUue: 

so e eie ievou-me 
U pela CONSuilta...: 

( 

Nota:-O Acordo Ortografico ainda não entrou em Vigor!..,
 

VS acentos andamnm. nuito. esquec;dos deviao as novas 8— i'f*?' 

tecnologias. À -. ee Al ic & p p A RE d 
' > S ieS, . . . . 

p”


